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Synopsis 

Electropherograms of general proteins of skeletic muscle of male and female 
MiChopogo~ Óunniehi, ranging from 112 to 718 mm in total length, were obtained 
in cellulose acetate membranes visualized by Ponceau S o The specimens werecollect­
ed in the area between Ubatuba (Sp) and Florianópolis (SC), and in Lagoa dos Patos 
(RS). The electropherograms were classified in three types, P, PF and A, and in 
six varieties, "i'~, "c", "r", "l", "lf" and "j", based on the qualitative and 
quantitative differences in the bands VII, VI2, and VII, and I2, respectively. The 
differences observed in electropherograms were independent of the sampling area, 
Ubatuba-Florianápolis or Lagoa dos Patos. The types P, PFand A of electropherograms 
were related to the ontogenetic development of fish and the varieties "j", "r" and 
"c" were related to the period of preservation of the samples. The types and 
varieties of the electropherograms were independent of sex, gonadal maturity and 
sanrp ling si te. 

Descrlptors: Electrophoresis, Protelns, Muscle, Ontogeny, Genetics, Population dynamlcs, Ubatuba -SP, Florianópolis -se, 
Lagoa dos Patos - RS, South coast - Brazi I, Southeast coast - Brazll, M.(CJU)po~ott.Ul4 6U1Ln.i.vu:., Sciaenidae. 

Descritores: Eletroforese, Proteínas, Músculo, Ontogenia, Genética, Dinâmica da populaçao, Ubatuba - SP, Florianópol is - se, 
Lagoa dos Patos - RS, Costa sul - Brasi I, Costa sudeste - Brasil, M.(CJLopogOtt.Ul4 6U1Ln.i.vu:., Sciaenldae. 

Introdução 

O estudo de populações de peixes e de 
importância não só para o conhecimento 
de aspectos evolutivos como tambem no 
caso de especies que apresentam impor­
tância comercial, para fornecer bases 
para o manejo racional do recurso. 

MiChopogo~ óunniehi e um membro 
da família Sciaenidae, cuja distribuição 
na costa oeste do Oceano Atlântico es­
tende-se desde as Antilhas ate a Argen­
tina (Chao, 1978), ocorrendo, portanto, 
em toda a costa brasileira. Vazzoler 
(1971), atraves de análises de caracte­
res merísticos, proporções corporais, 
aspectos reprodutivos e de crescimento 
4e M. óunniehi entre 23°S-33°S, consta-
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tou a ocorrência de duas populações: uma, 
denominada população I, que ocorre entre 
23°S-29°S; e a outra, denominada popu1a-
- ° ° çao 11, que ocorre entre 29 S-33 S. A 

constatação, entre outras, de diferenças 
quanto às áreas e epocas de desova, nos 
comprimentos medios e idades do.início e . - /' f1m do processo de maturaçao sexual para 
cada população, levou essa autora a admi­
tir a hipótese de um isolamento reprodu­
tivo entre as duas populações, ressal­
tando, entretanto, a necessidade de com­
plementar os estudos atraves da análise 
de caracteres geneticos pouco influen­
ciados por fatores ambientais. Nesse 
sentido, foram iniciados estudos ele­
troforeticos de hemoglobina (Vazzoler 
eto ato, 1976), proteínas do cristalino 
(Phan eto alo, 1977), alem de estudos i­
munológicos (Phan & Vazzoler, 1976) de 
M. óunniehio 

Proteínas de diferentes ôrgãos têm 
taxa de evolução distinta (Utter et al., 
1974) e, para a avaliação da variabili~ 
dade genetica das populações, faz-se ne­
cessária a análise de vários alelos de 
diferentes sistemas gênicos (M~ller, 
1971) • 
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o uso de proteínas de músculo esque­
letico para o estudo genetico de peixes 
marinhos tem se difundido nas duas últi­
mas decadas atraves de metodos eletrofo­
reticos (Arias, 1973; Davis et al., 
1981; Morgan & Ulanowicz, 1976; Su-Zan & 
Yang, 1976; Taniguchi & Konishi, 1971; 
Tsuyuki & Roberts, 1969; Tsuyuki et al., 
1965a, 1968; Utter & Hodgins, 1971) 0 

Duas exigências importantes para o 
uso de dados eletroforeticos na delimi­
tação de populações são que as diferen­
ças refletidas nos eletroferogramas te­
nham controle genetico e que sejam in­
dependentes de qualquer fator não gene­
tico (Naevdal, 1970; Tsai & Yang, 1974). 
Para muitas especies de peixes, os ele­
troferograrnas de proteínas de músculo 
esqueletico têm se apresentado constan­
tes durante o desenvolvimento (Tsuyuki 
et alo, 1965b, 1968; Tsuyuki & Roberts, 
op. ~o ; Howlet & Jamieson, 1971; Arias, 
op. ~.; Tsai & Yang, 1975; Morgan & 
Ulanowicz, op. ~.). Tsuyuki et alo 
(1965a) consideram os estudos baseados 
em dados eletroforeticos de proteínas 
sarcoplasmáticas corno o melhor meio para 
se obter informação filogenética de pei­
xes. Por outro lado, existem constata­
ções de variações nos eletroferogramas 
de músculo esquelético relacionadas ao 
desenvolvimento ontogenetico (Connell, 
1953; Haen & O'Rourke, 1969; Bostrom & 
Johansson, 1972; Taniguchi et al., 
1972) e ao estádio de maturidade gonadal 
dos peixes (Tsuyuki et al., 1962). 

Dando continuidade aos estudos popu­
lacionais de M. 6~nieni, o presente 
trabalho visa investigar a ocorrência de 
variação ontogenética em eletroferogra­
mas de proteínas gerais de músculo es­
quelético e diferenciar as populações I 
e 11 da espécie através desses eletrofe­
rogramas. 

Material e lIlétodos 

As amostras de músculo esquelético foram 
coletadas de 421 exemplares de M. 
6~nieni, com comprimentos totais va­
riando entre 112 e 718 rnrn, englobando 
machos e fêmeas em diferentes estádios 
de maturidade gonadal; 304 foram captu­
rados dentro da área ocupada pela popu­
lação I, entre Ubatuba (SP) e Florianó­
polis (SC), sendo que, destes, 212 o fo­
ram na região estuarino-lagunar de Cana­
neia (Sp) e 92 em mar aberto, e 117 fo­
ram capturados dentro da área ocupada 
pela população 11, na Lagoa dos Patos 
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(RS). A classifica ção dos estádios de 
maturidade gonadal seguiu os criterios 
utilizados por Vazzoler (1971) e os com­
primentos individuais foram grupados em 
classes de compr imento com aproximação 
para a cl asse i mediatamente inferior. De 
cada exemplar, cole t ou-se amostra de 
músculo esquelético que foi transportada 
em bujão de nitrogênio líquido para o 
laboratório do Institut o Oceanográfico 
(São Paulo), onde f oi mant ida em conge­
lador a -15°C, até a e letroforese. Para 
as amostras coletadas na área ocupada 
pela população I, o período entre a co­
leta e a eletroforese foi de 3 a47 dias, 
enquanto que, para as coletadas na ár ea 
ocupada pela população 11 , foi de 21 a 
26 dias. 

As amostras foram submetidas a aná­
lise eletroforetica em membrana de ace­
tato de celulose e as bandas de proteí ­
nas gerais foram visualizadas com Ponceau 
S. As técnicas de coleta de amostras, 
~xtração de proteínas, el e trof orese e a­
nálises quantitativas e qual itativas dos 
el~troferogramas, bem corno a denominação 
das bandas presentes nos mesmos, estão 
descritas em Suzuki et alo (1983). 

Os 421 eletroferograma s obtidos foram 
clasf'ificados em tipos e variedades, de 
acordo com diferenças qua l itativas e 
quantitativas. A análise da ocorrência 
de cada tipo e variedade f oi realizada 
em função do comprimento total, sexo, 
estádio de maturidade gonadal e área 
de captura. 

Resultados 

Os eletroferogramas foram classificados 
em 3 t ipos, de acor do com a presença e 
concentração relativa das bandas VII, 
VI2 e VII (Fig . 1): 

Tipo P: com as 3 bandas presentes em 
concentrações r e l ativas altas; 

Tipo PF: com as 3 bandas presentes em 
concen trações relativas bai­
xas, e 

Tipo A: com as 3 bandas ausentes. 
Os eletroferograrnas apresentaram tam­

bem diferenças na banda 12 e foram clas­
sificados, independen temente do tipo de 
eletroferogramas, no que denominou-se 
variedades, em número de 6 (Figs 2- 3): 

variedade "i" : com banda 12 indistinta; 
variedade " c" : com banda 12 corno urna 

cauda da 111; 
variedade "r" : com banda 12 distinta da 

II I e de rápida migração; 
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Fig. 1. Curvas densitométrieas de ele­
troferogramas dos tipos P, PFeA. 
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Fig. 3. Curvas densitométrieas de ele-
t roferog ramas das va r i edades "t", 
"tf" e "j". 
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Fig. 2. Curvas densitométrieas de ele­
troferogramas das variedades "i", 
"e" e "r". 

variedade "1": 

variedade "lf": 

variedade "j": 

com banda 12 distinta da 
II 1 e de migração ma i s len­
ta que na variedade "r"; 
com banda 12 distinta da 
111, de migração mais 
lenta e intensidade mais 
fraca que na variedade 
"r", e 
com banda 12 distinta da 
111 e justaposta i 11. A 
migração da 11 foi rela­
tivamente maior que nas 
demais variedades. 

A migraçao de cada banda foi quanti­
ficada atraves da sua distância relativa 
e, a intensidade, atraves da concentra­
ção relativa obtida após a densitometria 
dos eletroferogramas (Suzuki et alo, 
1983). Dados de concentração relativa e 
de distância relativa da banda 12 de va­
riedades "r", "1", "lf" e "j", nas quais 
esta banda apresentou-se distinta daIIl, 
encontram-se na Tabela 1. A variedade 
"1" d" d "" 1 . -~st~ngue-se a r pe a m~graçao 
mais lenta da banda 12 enquanto que a va­
riedade "lf" distingue-se da "1", pela 

-. d "" concentraçao relat~va menor, e a r, 
"tanto pela concentração relativa menor 

corno pela migração mais lenta da banda 
em questão. A concentração relativa da 12 
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Tabela 1. Concent ração re lativa (%) edis­
tância relativa da banda 12 de 
el etrofe rogra mas de variedades 
" r" , "1", " l f ll e "j" 

Variedades de Nume ro de Conc e nt r a ção re 1 a t i 'I a Dist ânc i a re 1 at I ..... 

e I e t rof erog ramas amos t ras (; ± t x S; %) 

"r" 99 11,35 ± 0 , 8 5 0,36 ± O, O I 

"1" 25 13 , 24 ± 1 , 6 8 0 , 26 ± 0,02 

"Ir" 30 3,91 ± 0,78 0 , 2) ± 0,02 

"j" 20 0,27 ± O, O 3 

; '" Med i a 

r x 5; '" Intervalo de confiança (nível d e s.i g n i f i cãncia 5t) 

- .. Valor não distinto 

da variedade "j" não foi computada por 
esta se apresentar justaposta ã 11, mas 
a distância relativa indica que sua mi­
gração e tambem mais lenta que na varie­
dade "r". 

As variedades de e1etroferogramas ocor­
rem empeixes de diferentes comprimentos, 
exceto asmais raras, "1" e"j", que cons­
tituíram, respectivamente, 5,95% e 4,75% 
dos eletroferogramas. Estas variedades 
não ocorreram nos peixes de 112 a 149 mm 
de comprimento (Tab. 2). Por outro 1a-

do, a analise da ocorrencia dos 3 tipos 
de e1etroferogramas em função do compri­
mento total mostrou uma clara relação 
entre a freqüência de cada tipo e o de­
senvolvimento dos peixes (Fig. 4). 

Tanto as amostras co1etadas entre U­
batuba e F10rianopo1is como as co1etadas 
na Lagoa dos Patos, apresentaram os mes­
mos tipos de' e1etroferogramas relaciona­
dos ao desenvolvimento. Na Figura 4a,b 
observa-se que ambas as amostras apre­
sentaram o mesmo padrão de distribuição 
de freqüência de cada tipo nas classes 
de comprimento, diferindo apenas por 
questão de amostragem reduzida de exem­
plares grandes da Lagoa dos Patos. 

O padrão de variação que se observa 
quando são grupados os dados das duas 
regiões pode ser generalizado para a es­
pecie como um todo (Fig. 4c). O tipo P 
ocorreu em freqüências altas em indiví­
duos de 100-200 mm, diminuindo a sua 
freqüência com o aumento do tamanho ate 
desaparecer a partir de 400 mm. O tipo 
PF ocorreu em freqüências baixas em indi­
víduos de 150-200 mm; sua ocorrência au­
mentou ate os de 300-350 mm, nos qua~s 
atingiu seu pico de freqüência e dimi­
nuiu ate desaparecer a partir de 550 mm. 

Tabela 2. Número e, entre parêntesis, ocorrência (%) de cada variedade de 
eletroferogramas por classes de comprimento 

Classes de Va r i edades de eletroferogramas 

comprimento "i II "C 11 II r ti "1 11 "lf" "j" Subtotal 
(mm) 

1 12- 149 37 33 4 * 1 * 75 
(33,04) (24,44) (4,04) (3,33 ) 

150-299 55 69 46 13 22 4 209 

(49, 1 1 ) (51 , 11 ) (46,46 ) (52, O) 03,33) (2 O, O) 

300-449 2 4 16 3 1 6 32 
(1 ,79) (2 ,96) ( 1 6 , 16) ( 12 , O ) (3,33 ) (30, O) 

450-599 10 7 13 2 5 38 
(8,93) (5, 19) ( 13, 13) (8, O) (16,67l (5, O) 

600-749 8 22 20 7 9 67 
(7,14) ( 16 ,30) (20,20) (28,0) (3,33) (45, O) 

Subtotal 112 135 99 25 30 20 
( 100) ( 1 O O) ( 10 O) ( 1 O O) ( 100) ( 100) 

* Não oco r reu 
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o tipo A ocorreu em freqüências baixas 
em indivíduos de 250-350 mm, havendo um 
aumento simultâneo com o tamanho ate a­
tingir máxima freqüência, a partir de 
500 mm de comprimento. 

Nas Figuras 5-6, encontram-se repre­
sentadas as variações, em função de clas­
ses de comprimento, da concentração re­
lativa das bandas VIl+VI2 e VII, nas 
quais foi baseada a classificação dos e­
letroferogramas em tipos P, PF e A. Tan­
to amostras coletadas entre Ubatuba e 
Florianopolis como as coletadas na Lagoa 
dos Patos apresentaram concentrações 
relativas destas bandas decrescentes 
com o aumento do comprimento do peixe 
ate a classe de 350 mm e mantiveram-se 
constantes e praticamente iguais a zero 
a partir de 400 mm. 

Os tipos e as variedades de eletrofe­
rogramas são independentes do sexo e do 
estádio de maturidade gonadal (Tab. 3). 
Os tipos e as variedades ocorreram 
em amostras coletadas tanto de ~achos 
como de fêmeas o As variedades foram 
encontradas em todos os estádios de ma­
turidade, exceto a "i", "c" e "1", que 
não foram encontradas no estádio C. 
Peixes de estádio C constituíram apenas 
0,74% dos peixes amostrados. Cada tipo 
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de eletroferograma foi encontrado em to­
dos os estádios de maturidade possíveis 
de ocorrência nas classes de comprimento 
correspondentes para o tipo o O tipo P, 
característico dos peixes pequenos, foi 
encontrado nos estádios A e B. O tipo 
PF, característico dos peixes de tama­
nhos intermediários, foi encontrado nos 
estádios A, B e C. A ausência do tipo 
PF no estádio D é explicada pelo fato de 

que peixes de estádio D da amostragem para 
este trabalho eram todos maiores que o 
tamanho em que este tipo e comumente en­
contrado. O tipo A, característico dos 
peixes grandes, foi encontrado em todos 
os estádios de maturidade. Os estádios 
de maturidade estão relacionados ao ci­
clo reprodutivo e ao tamanho dos peixes. 
No que se refere a tamanho, ã medida que 
cresce, o peixe avança no processo de 

Tabela 3. Número de peixes e, entre parêntesis, ocorrência ( ~ ) de til10s e vari­
edades de eletroferogr.amas em funçã'J do sexoeestágiodematuridade 

Tipos Número de Sexo Estádio de maturidade 

peixes Fêmea Macho A B C D 

P 253 151 102 214 39 

( 1 O O) (59,68) (40,,32) (84,58 ) ( 1 5 ,42) 

PF 43 24 19 9 33 * 
( 100) (55,81 ) (44,19 ) (2 0,93) (76,74 ) (2,33 ) 

A 109 76 33 4 65 2 38 

( 1 O O ) (69,72 ) (30,28) (3,6]) (59,63 ) ( 1 ,83) (34,86) 

Total 405 251 15 1, 227 137 3 38 

Var i edades 

"i" 103 71 32 66 31 * 6 

( 100) (68,93 ) ( 31 , 08) (64,08 ) (30, 10) (5 ,83) 

/le" 129 75 54 85 31 * 13 
( 100) (58, 14) (41 ,86) (65,89) (24,03) ( 1 O , 08) 

11 rI! 99 55 44 46 39 1 13 

( 100) (55,56 ) (44,44 ) (46,46 ) (39,39) ( 1 , O 1 ) ( 1 3 , 13 ) 

"1 ' I 25 18 7 1 O 12 * 3 
( 1 O O) (]2, O) (28, O) (4 O, O) (48, O) ( 1 2 , O) 

"lf" 29 1 7 1 2 19 8 

( 1 O O) (58,62 ) (41 ,38) (65,52 ) (27,59 ) (3,45 ) ( 3,45 ) 

11 j 11 20 15 5 1 16 2 
.( 100) (75, O) (25, O) (5, O ) (80, O) (5, O) ( 1 O , O) 

Total 405 251 154 227 137 3 3 8 

Teoricamente nao ocorreu,devido à relação com o comprimento dos pei x e s 

* Não ocorreu 
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maturação. Desse modo, diferenças na 
distribuição de tipos de eletroferogra­
mas em função do estadio de maturidade 
foram consideradas reflexo da relação 
entre tamanho e estadio de maturidade e 
não da relação entre tipos e estadio de 
maturidade. 

Todas as variedades de eletroferogra­
mas ocorreram em amostras coletadas tan­
to na area ocupada pela população I como 
na ocupada pela população 11, exceto a 
" . " . . J , que ocorreu apenas na pr~me~ra 
area. A freqüência de ocorrência de ca­
da variedade nas populações I e 11 en­
contra-se na Tabela 4. 

Tabela 4. 

Amostras 

População I 

População I I 

Freqüência de ocorrência (%) 
de cada variedade de eletro­
ferogramas nas Dopulações I 
e II 

Variedades de eletroferogramas (%l 
I f 

26,97 36,84 21,71 4,93 2,96 6,58 

25,64 19,66 28.21 8,55 17,95 0,0 

As variedades de eletroferogramas 
"j", "r" e "c" foram observadas no expe­
rimento realizado, para verificar o e­
feito da preservação de mesmas amostras 
de músculo esqueletico de M. 6WLMW a 
-15°C por diferentes períodos (Suzuki 
e;t al., 1983). Ã medida que aumentava 
o período de preservação, amostras do 
mesmo peixe apresentaram eletroferogra­
mas diferentes. Amostras preservadas 
por 10 dias apresentaram eletroferogra-

d . d d "." - d mas e var~e a e J ; porçoes as mesmas 
amostras, preservadas por 20 dias, apre­
sentaram eletroferogramas de variedade 
"r" e, por 35 dias, variedade "c". Para 
as demais variedades, o fator a ela re­
lacionado e desconhecido. 

A ausência da variedade "j" na popu­
lação 11 e atribuível ao período de pre-

- d . d d "-11 servaçao as amostras. A var~e a e J 
foi apresentada por amostras coletadas 
entre Ubatuba e Florianópolis, preserva­
das por 7 a 11 dias, e pelas preservadas 
por 10 dias no experimento sobre o efei­
to do período de preservação. As amos­
tras coletadas na Lagoa dos Patos foram 
preservadas por um período maior, de 21 
a 26 dias, e nenhuma delas apresentou 
esta variedade de eletroferograma. 

Discussão 

As bandas VII, VI2 e VII dos eletrofero­
gramas de proteínas gerais de músculo 

esqueletico de Mo 6WLniw sao bandas 
de migração rapida. Diminuição na in­
tensidade de bandas rapidas com o aumen­
to do comprimento dos peixes foi tambem 
constatada para proteínas musculares de 
Gadw., mOJ1_hu.o (Connell, 1953) e de Salmo 
tnutta e S. g~d~Wi (Haen & O'Rourke, 
1969). 

No presente estudo não se investigou 
a causa das variações na concentração 
relativa das bandas VII, VI2 e VII. Em 
outras especies de peixes, variações 
desse tipo refletem flutuações na taxa 
de síntese proteica ou mobilização das 
reservas proteicas do músculo esqueleti­
co. As flutuações nessa síntese são 
controladas tanto a nível da transcrição 
como da tradução genética e/ou por fato­
res epigenéticos (Markert & Ursprung, 
1971). A mobilização de proteínas mus­
culares reflete um estado de depleção do 
peixe e, em Gadw., mo~hu.a, o fenômeno de 
depleção é mais acentuado em peixes de 
maiores tamanhos (Love, 1970). Focant & 
Pechere (1965) relacionaram a maior o­
corrência de certas moléculas de proteí­
nas sarcoplasmaticas em CypJti~w., c.aJtpio 
jovens, com a necessidade de uma reserva 
alimentar interna nesses peixes, que 
ainda não desenvolveram amplamente sua 
capacidade predatória. 

Para Mic.Jtopogonia4 6WLMW, foram 
constatadas variações nos eletroferogra­
mas de proteínas do cristalino, de acor­
do com o desenvolvimento (Phan e;t al., 
1977); os padrões de hemoglobina apre­
sentaram-se constantes para todas as 
classes de comprimento (Vazzoler e;t at., 
1976); e o estudo imunológico do plasma, 
mostrou a ocorrência de bandas de preci­
pitinas "a", "b" e "e" não relacionadas 
ao desenvolvimento. tendo-se verificado 

•• - •. " tI - • que a frequenc~a da banda e e ma~s e-
levada em amostras de fêmeas maduras e em 
maturação (Phan & Vazzoler, 1976). 

As variações constatadas nos tipos de 
eletroferogramas de proteínas gerais de 
músculo esquelético de Mo 6WLMW foram 
graduais, ocorrendo eletroferogramas com 
características de transição, eviden­
ciando-se a nítida característica de fe­
nômeno relacionado ao desenvolvimento do 
animal. 

A constatação de que eletroferogramas 
de M. nWLniW de variedades" j", "r" e 
"c" são apresentados por mesmas amostras 
de músculo esqueletico após diferentes 
períodos de preservação (Suzuki e;t alo, 
1983) elimina a possibilidade de dife-
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renças na mobilidade da banda 12 nestas 
variedades serem produtos de diferentes 
atividades gênicas o Entretanto, efeitos 
de outras condições de preservação alem 
das empregadas por Suzuki et alo (op o 
~o ) não foram testadas. O estudo da 
causa da diferença na mobilidade e na 
intensidade da banda 12 nas demais va­
riedades, "i", "1" e "lf", e assunto a 
ser abordado em trabalhos posteriores. 

O metodo aqui empregado não revelou 
diferença entre populações I e 11 de 
MiCJtopogorU.cu 6MI'U-eJU... O estudo popu­
lacional poderá ser completado atraves 
da aplicação de outras tecnicas tais 
como a de eletroenfoque, a isoenzimática 
e análise seqüencial de nucleotídeos em 
DNA. As variações constatadas neste es­
tudo em eletroferogramas de proteínas 
gerais do músculo esqueletico não depen­
dem da área de coleta das amostras. Os 
eletroferogramas variam durante o desen­
volvimento ontogenetico e são afetados 
pelo período de preservação das amostras. 

Resumo 

Eletroferogramas de músculo esqueletico 
de MiCJtOpOgOMM 6UJtMeJU.. de ambos os 
sexos, de comprimento total entre 112 e 
718 mm, coletado$ na área entre Ubatuba 
(Sp) e Florianópolis (SC) e na Lagoa dos 
Patos (RS), foram obtidos em membranas 
de acetato de celulose e as bandas de 
proteínas gerais visualizadas com 
Ponceau S. 

Os eletroferogramas foram classifica­
dos em 3 tipos, P_ PF e A, e em 6 varie~ 
dades, "i", "c", "r", "1", "lf" e "j", 
baseados em diferenças qualitativas e 
quantitativas nas bandas VII, VI2, VII, 
e 12, respectivamente. 

As diferenças constatadas nos eletro­
ferogramas não dependem da área de cole­
ta das amostras, Ubatuba-Florianôpolis 
ou Lagoa dos Patos. 

Os tipos P, PF e A de eletroferogra­
ma são relacionados ao desenvolvimento 
ontogenetico dos peixes, e as variedades 
"j", "r" e "c", ao período de preserva­
ção das amostras. 

Os tipos e as variedades de eletrofe­
rogramas são independentes do sexo, es­
tádio de maturidade gonadal e área de 
captura dos peixes. 
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